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			[image: Capa do livro Tom vermelho do verde. Baseado em eventos históricos. Autor: Frei Betto.]

		




		

			[image: Imagem: mapa esquemático da reserva Waimiri-Atroari cortada no sentido vertical pela estrada BR-174.]


			Mapa feito em 1982 pelo sertanista José Porfírio de Carvalho, autor do livro Waimiri-Atroari, a história que ainda não foi contada (Edição do Autor, 1982).


		




		

			[image: Imagem: mapa atualizado das Aldeias Waimiri-Atroari, com a marcação das rodovias que atravessam o território e maior detalhamento dos rios, lagos e nomes das aldeias. Datum SIRGAS 2000. Fonte de dados: Rodovias e Terras Indígenas - IBGE (2018); Localização aproximada das aldeias - ISA (2017). Elaboração: Tiago Maiká Müller Schwade. Responsável técnico: SCHWADE, T.M.M. (CREA/AM 14415-D). Elaborado em 16 de maio de 2022.]
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			“O rio é abundante em pesca; os montes, em caça; os ares, em aves; as árvores, em frutos; os campos, em messes; a terra, em minas; e os naturais que ali habitam, em grandes habilidades e agudos engenhos para tudo o que lhes importa.”[1]


			“O nosso povo sofreu com a ditadura militar. Em vários pontos das aldeias nos atacaram com canhões. Houve genocídio. Derramaram muito do nosso sangue, uma lembrança muito triste para o povo Waimiri-Atroari”, declarou o líder indígena Ewepe Marcelo.[2]


			“A história do desaparecimento de mais de dois mil Waimiri-Atroari em menos de cinco anos ainda é um mistério para a sociedade brasileira. Além dos Kinja sobreviventes, só elementos do Comando Militar da Amazônia e da Funai são detentores de informações sobre os acontecimentos no período em que essa tragédia humana ocorreu.”[3]


			

				

					[1] Descrição da Amazônia por Cristobal de Acuña, 1639. Citado em Carvajal, Rojas, Acuña. Descobrimentos do Rio das Amazonas. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1941, p. 169.


				


				

					[2] In Revista IHU on-line, 20 de março de 2018.


				


				

					[3] Egydio Schwade, em Pressupostos da educação indígena, texto remetido ao autor em dezembro de 2020.
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			Capítulo I


			1


			Indefinível o brilho dos olhos do coronel. Ora reluziam como se acentuados pela claridade solar, ora esmaeciam em profunda melancolia. Quando luzidios, pareciam refletir a pujante vegetação da floresta amazônica na qual depositara todas as suas expectativas. Dois diminutos globos a espelhar ansiedade, ambição, essa voracidade que brota do coração estufado de cobiças, atravessa a garganta quase a sufocá-la e impregna o olhar de expressão rútila e cruel.


			Já o tom desvanecido se assemelhava ao vômito bilioso de suas vítimas nos antros de tortura da ditadura militar. As pupilas, recolhidas à proteção das pálpebras, se comprimiam aos gritos de dor que ecoavam inaudíveis aos algozes que martelavam afoitos a bigorna da resiliência para aniquilar o inimigo e quebrar o silêncio, último reduto de dignidade de quem já não espera viver. À noite, os olhos ganhavam ardor excitado, como prestes a saltar das órbitas, assombrados por recorrentes pesadelos nos quais seu corpo, sugado por estreito e escuro poço de pedra, despencava rumo ao fundo recoberto de milhares de pequenos e afiados punhais, de cujas lâminas pontiagudas escorriam sangue, muito sangue.


			Toda a tropa conhecia o caráter obcecado do coronel. A farda, mais que simples uniforme, entranhava-lhe a pele. Empertigado na pose, exigia aos gritos que os subalternos se dobrassem às suas mais extravagantes ordens, ainda que avessas à lógica e à ética. Recrutas cortavam a grama do jardim de sua casa; lavavam os carros, o dele e o da mulher; limpavam o quintal e o telhado; faziam compras no mercado, além de um sem-número de tarefas. Tinha os subalternos na conta de servos.


			A conjuntura avivava o arrivismo militar. Todo oficial ambicionava se projetar além dos muros dos quartéis. Graças ao golpe de Estado de 1964, havia se rompido o limite entre as esferas civil e militar. Por que se confinar na caserna se havia tantos cargos a serem ocupados nas estruturas da administração pública? Por que se manter irredutível aos promissores acenos da iniciativa privada, interessada em exibir ao menos um militar entre diretores de bancos e empresas, qual salvo-conduto para assegurar isenção na prática de ilegalidades e desoneração tributária?


			O coronel Luiz Fontoura, entretanto, ainda não conseguira dar o passo significativo para fora da caserna, exceto explorar, no interior do Amazonas, a modesta usina de extração de óleo de pau-rosa destinado à fabricação de perfumes. Ao ver companheiros de farda ansiosos por ocupar no governo funções tradicionalmente reservadas aos civis ou aceitarem suborno para facilitar trâmites da iniciativa privada, a princípio censurou-os, embora o espírito corporativo o mantivesse calado. Temia que a corrupção já tivesse se alastrado pelas fileiras militares além do imaginável e que, caso ousasse denunciá-la, entenderia melhor por que o peixe morre pela boca...


			Honrava-lhe o atavismo ancestral. Filho e neto de militares gaúchos, crescera fascinado por armas, bandeiras, insígnias, e alimentava a arraigada convicção de que nascera para a guerra. Exibia, desde criança, postura marcial, e nenhuma outra efeméride o encantava tanto quanto os desfiles das tropas no dia 7 de setembro pelas avenidas de Porto Alegre. O avô, ao contar histórias dos Tiros de Guerra, mostrava-lhe, na Revista dos Militares, fotos de fuzis Mauser, metralhadoras Madsen e canhões Krupp. O pai, ao exaltar as façanhas dos mais notórios militares gaúchos, ressaltava que a vocação às armas motivara até mesmo civis que se destacaram como líderes militares e políticos, como Osvaldo Aranha, antigo integrante do Esquadrão de Cavalaria do Colégio Militar do Rio de Janeiro, ferido gravemente no combate de Seival, em Lavras do Sul; Getúlio Vargas, outrora aluno da Escola Preparatória e Tática do Rio Pardo e sargento de Infantaria; Flores da Cunha, elevado a general honorário do Exército.


			Essa vocação endógena permitiu-lhe galgar com celeridade os degraus da hierarquia militar. Aspirava ao generalato, embora agora sentisse desatarem suas amarras castrenses. Os cadarços de seus coturnos se afrouxavam. A vida civil possuía encantos capazes de aliviá-lo do peso da inflexível rotina da caserna. E o pote de ouro estava ao alcance dos empreendedores.


			Há meses nutria a esperança de Brasília aprovar o seu projeto. Ansiava por se tornar protagonista de uma epopeia: rasgar, de Sul a Norte, a imensidão da floresta amazônica, levar o progresso onde reina o cipoal de árvores, abrir estradas através da muralha vegetal, represar rios para produzir energia, explorar o subsolo rico em minerais preciosos.


			Afinal, após meses de espera, o Ministério do Exército convocou-o à capital federal, onde foi recebido pelo ministro, o general Aurélio de Lira Tavares.
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			No centro da espaçosa sala ministerial, um grande mapa da Amazônia cobria a comprida mesa de jacarandá. As paredes exibiam fotos ampliadas do movimento das tropas que ocuparam as ruas do Brasil e as sedes das instituições republicanas na quarta-feira, 1º de abril de 1964: a cavalaria invadindo avenidas e reagindo a golpes de cassetetes às manifestações de civis contrários ao golpe militar; os tanques enfileirados na estrada que liga Minas Gerais ao Rio de Janeiro; a Polícia do Exército no cerco, em Brasília, aos prédios do Congresso Nacional e do Supremo Tribunal Federal.


			Antes de estender a mão ao coronel, o ministro perfilou-se e respondeu-lhe à continência. Em seguida, apanhou sobre a mesa de trabalho uma longa vareta acastanhada encimada por pequeno globo de prata. Fontoura reparou-lhe a testa calva, o nariz adunco, o queixo proeminente. A expressão severa da fisionomia, os traços carrancudos, não condizia com o pseudônimo adotado pelo general ao publicar, no Boletim do Exército, seus versos desprovidos de valor literário — Adelita. O que não o impediu de, mais tarde, vestir o fardão de “imortal” e ocupar a Cadeira 20 da Academia Brasileira de Letras. O que a olhos e ouvidos desprevenidos poderia parecer ousado capricho feminista em um ambiente marcado pelo mais exacerbado machismo — e que, sem dúvida, suscitava comentários maldosos —, nada mais era do que a abreviação de seu nome, (A)urélio (de) (Li)ra (Ta)vares.


			— Boa tarde — cumprimentou-o secamente o ministro ao lado de ordenanças, sem desgrudar os olhos do mapa. — Coronel, seu projeto vem ao encontro das intenções do presidente Costa e Silva. Na Amazônia, o Brasil precisa dar um passo de gigante, tão grande quanto ela!


			O general Costa e Silva, segundo militar a assumir o comando do Brasil desde a quartelada que derrubara do poder o presidente constitucionalmente eleito João Goulart, se destacava pela falta de inteligência e a reduzida cultura. Caracterizava-se ainda pela inépcia para o cargo, o que o tornava excessivamente vulnerável às pressões dos grupos econômicos interessados em transformar a Amazônia em mera fonte de lucros. À caneta com que assinava decretos de governo, preferia ter em mãos um copo de uísque.


			Ao receber a boa notícia, um fluxo repentino de emoção se apoderou do visitante. Oscilou a cabeça para um lado e para o outro, na ânsia de melhor respirar, e levou a mão esquerda ao colarinho, como a aliviar o engasgo. Os lábios esboçaram um sorriso de satisfação, mas soube conter a descontração dos músculos da face. Preferiu ocultar sob a égide do dever o intenso prazer que lhe causara ouvir a alvíssara do ministro. Os olhos cintilaram e, com as pálpebras dilatadas, seu rosto ganhou expressão atônita. Fez menção de agradecer, manifestar o quanto se sentia honrado, no que foi impedido pela verve do general:


			— Repare nessa imensidão de terras ociosas — observou Lira Tavares ao encostar a barriga na borda da mesa e comprimir o mapa com a ponta da vareta. — Temos aqui cinco milhões de quilômetros quadrados. É uma irresponsabilidade deixar tamanha área estratégica entregue à ociosidade dos índios, à cobiça de aventureiros e ao risco de ser ocupada por estrangeiros.


			— É o que penso, general — balbuciou Fontoura, que teria assentido ainda que o ministro lhe ofendesse a mãe. 


			Os olhos verdes agitaram-se nas órbitas como se tomados por leve espasmo neurológico.


			— Não pedi a sua opinião, coronel. Importam apenas o que pensam o presidente da República e o Estado-Maior das Forças Armadas. Vamos retalhar a Amazônia em rodovias, assim como a natureza já a recortou em rios e igarapés. A região não progride porque não produz, e não produz por não ter vias de transporte. Levaremos o progresso até lá. Haveremos de explorar suas riquezas naturais e implantar lucrativos projetos agropecuários.


			— Permite uma pergunta, general?


			— Pois não, coronel.


			— Quais as prioridades viárias? — indagou ansioso por conhecer o nível de urgência merecido por seu projeto.


			— Sua proposta veio se somar a outra aprovada pelo Conselho de Defesa Nacional. A sua é vertical, pretende unir o Sul ao Norte. A outra é horizontal, ligará o Leste ao Oeste. A BR-230 será também, como a que você propõe, uma rodovia transamazônica que interligará o litoral atlântico nordestino à nossa fronteira com o Peru — explicou o ministro ao simular, com a ponta da vareta, um longo risco sobre o mapa. — Na vertical, a BR-174 se estenderá de Manaus à fronteira com a Venezuela e, portanto, emancipará Boa Vista da dependência do transporte aéreo e da navegação precária por rios acidentados.


			Um cabo, vestido como garçom da cintura para cima, porém mantendo na parte de baixo calça e coturnos militares, ingressou na sala espalmando uma bandeja de água e café. O ministro fez sinal ao coronel para se servir e tomar assento diante de sua mesa de trabalho. Os assessores permaneceram de pé.


			— Coronel, o senhor será nomeado, nas próximas horas, para comandar a abertura da BR-174. Terá plenos poderes para rasgar a selva e provar que a ação humana, quando determinada, vence as agruras da natureza. Mas saiba que o governo tem pressa.
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			Ao deixar o prédio do ministério, Fontoura, gratificado, fitou o céu claro de Brasília e desejou saber orar para agradecer a Deus essa conquista. Seu agnosticismo, entretanto, o mantinha distante de confissões religiosas. E reforçava-lhe a postura na defesa da pátria, ora ameaçada pela subversão comunista, o que exigia das Forças Armadas atuar alheia aos métodos convencionais e, portanto, mandar os escrúpulos às favas e se resguardar de qualquer sentimento de culpa.


			Seus olhos, afetados pelo clima seco da capital federal, pareciam ressecados. Enfim, haveria de abandonar o comando da repressão à guerrilha do Araguaia e se livrar de enfadonhos relatórios sobre movimentação de tropas, agentes dos órgãos de inteligência, serviços de intendência, logística e transporte aéreo. Já não teria mais que submeter seus ouvidos aos urros de prisioneiros dependurados no pau-de-arara, impelidos à dança macabra provocada pelos choques elétricos, nem suportar o cheiro de merda, urina e sangue impregnado nos galpões onde guerrilheiros e camponeses eram seviciados para revelar o que sabiam e não sabiam. E ainda desfrutaria a vantagem de somar ao soldo da caserna o de empreiteiro biônico responsável por rasgar a gigantesca floresta tropical.


			Após pingar colírio, suas pupilas pareceram boiar num mar reluzente. Ganharam expressão de tigre saciado.
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			— Vencemos! Vencemos! — exaltou-se o coronel, no dia seguinte, caminhando em passos acelerados pelos corredores do Comando Militar da Amazônia, em Manaus. Brandia na mão direita o decreto de sua nomeação a superintendente da construção da BR-174. — Vamos retalhar a selva de estradas! 


			No salão de conferências do quartel, Fontoura expôs o projeto da rodovia a comandados, diretores do DER-AM e da Sudam, e representantes da Funai. Cabia ao governo promover a integração nacional mediante a ocupação dos diversos espaços vazios do território brasileiro. Em defesa da segurança nacional, a ordem e o progresso deveriam se estender por todos os rincões do país. E nenhuma região os exigia tanto quanto a Amazônia, quase uma terra de ninguém, fronteiriça com Bolívia, Peru, Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana Francesa. Daquela vasta área de baixíssima densidade demográfica não resultava nenhuma contribuição significativa ao desenvolvimento da economia brasileira.


			Segundo estudos da Escola Superior de Guerra, a extensão da Amazônia Legal abrangia cerca de sessenta por cento do território nacional, mas era ocupada somente por dez por cento da população do país. A segurança nacional precisava ser reforçada, já que a região oferecia abrigo natural a guerrilheiros e pistoleiros, traficantes e contrabandistas, além de não apresentar resistência a potenciais invasores interessados na apropriação de riquezas minerais e vegetais, e de espécies raras de animais. A vulnerabilidade se agravava pela presença inútil e incômoda de povos indígenas que, na opinião do coronel, não se consideravam população brasileira e, levados pela ignorância, seriam capazes de negociar a nascente de um rio ou centenas de seringueiras em troca de meia dúzia de facões ou panelas de alumínio.


			— Vamos modernizar o Brasil, integrar para não entregar — explicou Fontoura com as pupilas dilatadas —, reforçar a defesa de nossas fronteiras e explorar os incalculáveis tesouros que a floresta esconde. A rodovia penetrará numa das últimas áreas virgens do mundo. Nos próximos anos, promoveremos um intenso deslocamento de produtores rurais do Sul para o Norte, e traremos para a Amazônia pelo menos quinhentos projetos agropecuários de grande porte. Onde predomina a vida selvagem, a Revolução levará a civilização.


			Revolução — com este termo os militares se referiam ao golpe que suprimiu no Brasil as vias democráticas. Agiram convencidos de impedir o país de cair em mãos dos comunistas. Desde então, a sanha repressiva havia cassado mandatos eletivos e multiplicado perseguições, prisões, torturas, assassinatos, desaparecimentos e banimentos. Quem logrou escapar da caça às bruxas se viu obrigado a mergulhar na clandestinidade ou se exilar.


			— Assim como a Revolução abrirá a Rodovia Transamazônica de Leste a Oeste do país — disse Fontoura —, a BR-174 ligará o Sul ao Norte, Manaus a Boa Vista, e se estenderá até a Venezuela, num percurso de mil e duzentos quilômetros. E, se Deus quiser, uma vez amansados, os índios que vivem no trajeto da estrada haverão de ser incorporados às obras, com a vantagem de trabalharem sem exigir salários.


			Militares e civis ali presentes anotavam, atentos, a nova missão a ser cumprida, cientes de que ela implicaria botar abaixo milhares de árvores ao longo do trajeto, mudar o curso de igarapés, contaminar rios com os dejetos dos canteiros de obras, deslocar aldeias indígenas, construir pontes e lançar as bases de novos centros urbanos.


			— A região deixará de ser uma terra ao deus-dará, hoje ocupada por silvícolas primitivos sem a menor noção das riquezas escondidas debaixo de suas malocas, como nióbio e cassiterita — prosseguiu o coronel com os olhos latejantes, como se ritmados pela ênfase de sua voz marcial. 
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			A ditadura militar considerava de importância estratégica a abertura da BR-174. O extremo Norte do subcontinente sul-americano se encontrava ameaçado por conflitos armados. Venezuela e Guiana disputavam, havia séculos, a região de Essequibo, área de 130 mil km² (equivalente a dois terços do território guianense), rica em recursos naturais. A CIA operava por trás, interessada em derrubar o governo esquerdista do primeiro-ministro Forbes Burnham, que chegara ao poder na Guiana em 1964. Caso o conflito se agravasse, o Brasil deveria intervir para se consolidar como potência hegemônica regional. No entanto, a operação poderia ser prejudicada pela falta de rodovias, o que dificultaria a mobilização das forças terrestres.


			Por sua vez, o tenente-coronel Hélio Campos, governador de Roraima, ansiava para que a estrada livrasse o território federal do isolamento, só acessível, então, por via aérea ou, com muita dificuldade, pela navegação dos rios Negro e Branco. E a ligação terrestre entre Manaus e Caracas permitiria escoar a produção agropecuária do extremo Norte do país para a área do Caribe.


			Já o governador do Amazonas, Danilo Areosa, considerava a rodovia um meio de ocupar uma das regiões mais ricas do mundo em minério de ferro, recentemente descoberto por geólogos da siderúrgica U.S. Steel, e integrá-la ao desenvolvimento econômico do estado.
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			No início de 1968, o Exército instalou um posto avançado no igarapé Santo Antônio de Abonari, último braço do rio de mesmo nome. Transportados em barcos e sucessivos voos de helicópteros e aviões da FAB, máquinas e equipamentos foram ali remontados para dar início às obras de terraplenagem. Os responsáveis pela empreitada estavam cientes de que havia outro obstáculo no percurso, além de árvores, corredeiras, pântanos e montanhas: os temíveis Waimiri-Atroari. Para o governo militar, eles constituíam entrave à exploração do potencial mineral, agropecuário e hidrelétrico da região amazonense. Na reunião de planejamento estratégico, no Comando Militar da Amazônia, o major Paulo Cordeiro chegou a sugerir o massacre dos indígenas como solução do problema:


			— Poderíamos resolver tudo com algumas bombas jogadas à noite sobre as malocas.


			A sugestão não mereceu acolhida, o que não impediu de, dois meses depois, a Funai condecorá-lo com a Medalha do Mérito Indigenista na categoria Pacificação...


			Fontoura tinha a informação de que os Waimiri-Atroari eram multidão. Quantos? Impossível precisar. Povo arredio, avesso a aproximações, não se podia avaliar o número exato. Na vasta região que habitavam davam mostras de onipresença. No início do século XX, etnólogos alemães calcularam em seis mil indivíduos. Portanto, impossível eliminar o obstáculo com gases letais, ou com Napalm, espalhados por avião fumigador.


			Frente à proposta do major Cordeiro, Fontoura objetou que bombardear aldeias traria repercussões negativas ao governo, cuja imagem no exterior se desgastava cada vez mais devido a denúncias de torturas e assassinatos de quem se opunha à ditadura militar. O mais conveniente seria organizar uma expedição qualificada para contatar os Waimiri-Atroari, tentar pacificá-los e convencê-los a deslocarem suas malocas para longe da rota da BR-174. Afastá-los seria mais prudente do que eliminá-los.


		




		

			Capítulo II


			1


			Na reunião de representantes dos organismos envolvidos no projeto de abertura da BR-174, no auditório do quartel do Batalhão de Infantaria da Selva, em Manaus, Sebastião Pirineu, superintendente da Funai no Amazonas, se fez acompanhar pelo sertanista Vitorino Alcântara, que trazia em mãos uma pasta de couro de jacaré repleta de documentos e, no íntimo, uma forte sensação de insegurança. Estudioso dos povos amazônicos, cabia-lhe proferir detalhada exposição concernente à história dos Waimiri-Atroari. Mas ele nunca havia estado no território habitado por aqueles indígenas e, ao mesmo tempo, se sentia dividido entre suas concepções indigenistas e a política governamental em relação aos povos originários, que não coincidiam, e um tanto constrangido diante de um grupo seleto de autoridades, no qual predominavam militares. Como funcionário público federal, sabia que emitir qualquer crítica à Funai soaria como oposição à ditadura e, portanto, no mínimo perderia o emprego e passaria a figurar na lista de suspeitos de subversão e portadores de ideias comunistas.


			Na opinião do coronel, era preciso conhecer melhor os Waimiri-Atroari para dominá-los mais rápido.


			— Tanto mais facilmente se combate o inimigo quanto mais se conhece o seu modo de viver e de proceder — opinou Fontoura ao abrir a reunião.


			Alcântara explicou aos convidados que os Waimiri-Atroari, que se autodenominam Kinja — palavra que significa “gente de verdade” —, pertencem ao ramo linguístico caribe. São também conhecidos como Alalaus, Crichanás, Jauapery, Tarumás, Caripunas, Wautemiri, Uaimiri-Atroari e Bonari.


			— Cada missionário, cada pesquisador ou explorador, cada coletor ou agente do governo que ingressava nas terras dos Waimiri-Atroari se dava o direito de rebatizá-los — disse o antropólogo. — Os aventureiros do século XVI os apelidaram de Tarumás. O jesuíta Samuel Fritz, de Aruak; e, outros, de Arawoakys, Aruaquês ou Arauaks. Os missionários da Ordem das Mercês, atuantes na selva amazônica entre 1669 e 1768, os denominaram Arawakys. A partir do século XIX, autores falaram em Kirischanas, Quirixanas e Krichanás. Martius, em 1867, os denominou Aturais, Waeymar, Wuaiamares ou Uaimares. João Barbosa Rodrigues os rebatizou de Chichaná, e Ricardo Payer e Alípio Bandeira de Atruahy, donde Atroari. No início do século XX, ficaram conhecidos como os “índios do Jauapery”. Depois, simplesmente Jauaperys, Jauamerys, Auamirys, Uamerys, Yamirys, Waimeris e, finalmente, Waimiri. O SPI e, em seguida, a Funai passaram a adotar o nome Waimiri-Atroari, um exônimo, como se fossem dois povos distintos. O equívoco ajudou a propagar a versão de suposto antagonismo entre os Atroari e os Waimiri. 


			Alcântara frisou que da mesma família fazem parte, no Brasil, os povos Mayongong, Makuxi, Wai-Wai, Hixkariana, Tiriyó, Galibi, Apalaí, Kuikuro e Bakairi. Provenientes do Caribe em época remota, os Waimiri-Atroari possuem idioma autônomo.


			Ao apontar o mapa projetado em diapositivo na parede ao fundo, o sertanista observou:


			— Outrora, suas fronteiras se estendiam do rio Mapuera, no Pará, aos rios Negro e Amazonas, e os limites ao Sul chegavam às bacias dos rios Urubu, Jatapu e Uatumã. Ao Leste e Norte se interligava com as terras de outros povos caribe, principalmente os Wai-Wai e os Makuxi. Pelo Oeste, descia o rio Branco até a sua foz no rio Negro e, por este, até Manaus.


			Atrás do palestrante, uma barata escura, cascuda, que arrastava à cauda uma gosma ocre, brotou de uma fresta no rodapé da parede sob o olhar atento do coronel Fontoura, sentado na primeira fileira de poltronas do auditório. Indeciso, antenas prescrutantes, o inseto ovular deu-lhe a impressão de esquadrinhar o ambiente, talvez por se encontrar agora com os olhos impactados pelo brilho dos diapositivos.


			O sertanista salientou que as gigantescas árvores garantem sombra a quem perambula pelas centenas de varadouros que tecem o sistema de comunicação terrestre do território indígena. Rica tanto em variedade quanto em quantidade, a região é farta em frutas e raízes alimentícias. Abriga sortida fauna, como tucanos com seus bicos grandes e colorida plumagem; araras de variadas cores; jacamins de costas verdes; mutuns que se destacam pela elegância; patos selvagens; jacus com suas gravatas-borboletas rubras; japiins amarelos com casacas pretas; papagaios de cores vivas; uirapurus com seus cantos alvissareiros; e grande variedade de beija-flores, gaviões-reais, caturritas alviverdes e corujas de voos silenciosos. E várias espécies de primatas: o uacari-branco, o mais misterioso dos macacos, com seu rosto avermelhado e o corpo revestido do que se assemelha a um espesso e elegante sobretudo; o pequeno e ágil macaco-de-cheiro-de-cabeça-preta; os barbados guaribas; os robustos macacos-prego; o sagui-imperador, assim chamado por seu bigode parecido ao de Guilherme II, último imperador da Alemanha; o sauim-mãos-de-ouro, que outrora teria tocado o sol; entre outros. Ali proliferam onças, jacarés, pacas, cotias, antas, veados, jabutis, lagartos, cobras, lagartixas e calangos. Rios e igarapés são repletos de tartarugas e tracajás, acarás e aracus, filhotes e jaús, pacus e pirararas, pirarucus e piabas, surubins e piraíbas, poraquês e piranhas, tucunarés e tambaquis, jaraquis e matrinxãs, curimatãs e traíras, lambaris e peixes-boi.


			— Desde quando se conhece a presença dos Waimiri na Amazônia? — perguntou o coronel, sem deixar de observar, com seus olhos brilhantes, a barata que, agora, se movia arisca e vagarosa, em zigue-zague, rumo aos pés do expositor.


			— Os primeiros contatos ocorreram em 1663, na região do rio Urubu, onde se instalou uma missão religiosa. Os missionários foram mortos pelos índios em represália à tentativa de escravizá-los. Como retaliação, a tropa enviada pelo governador da Capitania do Maranhão, Rui Vaz de Siqueira, incendiou aldeias, matou setecentos indígenas e aprisionou outros quatrocentos. Nos duzentos anos seguintes, os Waimiri-Atroari interiorizaram ainda mais suas aldeias para dificultar tentativas de invasão. Ainda assim, os portugueses abriram pequenos povoados próximos aos rios Uatumã, Jatapu e Urubu, a fim de explorar as “drogas do sertão”: cacau, baunilha, cravo e salsaparrilha.


			Fontoura interrompeu-o:


			— Isso explica por que são tão arredios ao contato com a civilização. 


			A barata cessara o avanço, talvez por temer o obstáculo à frente — os sapatos pretos do palestrante. Parecia pensativa, talvez recalculasse seus movimentos de modo a evitar ser esmagada pelas solas de couro.
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